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ExrelentÍssimo Ileputado Federal Alds Arantts

Passo às mãos de vossa excelência um relato da situaçâo vivenciada pelos

serv-idores públicos federais e em particular os servidores das universidades- Nossc
proposito e qlle tal situação seja levada mais uma vez ao conhecimento da sociedade

ürasileira atraves de pronunciamenÍ* de Vossa Excelência da tribuna da Câmara Federal.

Os trabalhadores do serviço público iniciam seu sétimo ano üonseÇutivo sem

qualquer reposição linear âos seus salários. Aigumas carreiras, ditas tipicas de estado e quç

sãc c*mpostas por uffiâ pequerro úmera de pessoaq tem reeebido reajcste diferenciado. A
política do Governo de FHC é não conceder qualquer reajuste aos trabalhadores do extintrl

Rru.
Há mais de 5 anos ü goverlto federal *áa realiza concurso público para suprir as

necessidades de trabalhadares na seruiço público, a realidade que aproximadamente 409/o

da força de trabalho atualmente é de terçeirizados com situação campletamente precanzada-

Os trabalhadores do setor público quase totalidade não estão organizados em um plano de

carreira não dispõe de am píograÍna institucional com verbas para capacitação também

falta um plaao de saúde urna veu que a aossa lutâ por um Sistema Unico de Saúde que

atenúa Íodos com digniáade e qualidade ainda terá que peru)ríeí um caminlro difÍdl .

O Regi*re }uridico Unico que bem ou mal dava urna per*pectiva paÍa o§

trabalhadores do Estadc. Agora FHC/FMI querem exteiminar os trabalhadores

remanescentes deste regime.
Em raz.ãç desse amontoado de sacos de maldades de FHC os trabalhadores públicos

vem reiteradas vezes pedindo audiência com o todo poderoso , Ministro do Planejamento

Marthus Tavares e {ls servidsres das *niversidade }rsistem Bm conyeÍsar cofil o " arnigc do

rei", Paulo Reaat*, para buscar uma saída para a nossa situação, no entatto, a respcsta é

sempre Nã*l
Em ?000 os trabalhadores do setor público flzeram uma gÍeve que durou 94 dias, de l0

de maio a 14 e ag*sto tend* § goyerno aa final assumido o compromisso de ateader os

servidares câso a greve fitsse encerrada, nos seguintes pontos.

Ministério do Plnnejament* Orçamento e Gestão :

1) definição de repasição das perdas csm inclusão de Íesursos parâ esse fim no

orçamento geral da União. 2) definição de uma política salarial justa e permarente, 3)

revisão de todas as retaliações ocorridas no período da greve, 4) Mesa de negociação para

discutir a Lei de Empregr: e5) ainda acordo ilas mesas setoriais de negociação, isso tudo
oficializado em um documento.

F[o r*sc do §{-8.C. * oomprorniss* assi*ado pelo rceretario da SESU, o Sesreti*rio

Ex**utivç do Miai§1erio, a pr*sidente d* ANDIFES e a FASUBRÀ csnstava:

1) Repüsição das perdas salari*is, Z|pl*x* naciCIaal de e*p*eitaçãq 3)ptr*no de

saúde" 4) definiçã* d* agenda para discutir Autonomia Unlversitâria e 5) plano único d*
carreira. T*ds isso aã* pass*u de m*is uma fars* nrantida pelc MPüG e MEC. Nada fui
levad* adiante, a+m mesmo as sudiências, realizadas posteriarmente, foram lev*das a serio

pe1* g*verre.
?ü$1 ehegou e *s sryvidoree ecbrarão a &t*ra, podendo desalcadear sovalrtente

em grsve aacional pcrtempo indeterminado.
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